CELEBRAR  A VOCAÇÃO :  SER IGREJA INSERIDA

(1) RITO DE ENTRADA 

Irmãs e irmãos, Jesus é a inspiração para nosso caminhar a serviço da Igreja. É o que vamos celebrar - em nome do Pai. Amém.  Grande é Deus, / no amor convoca todos. Viver a fé implica participar de iniciativas comunitárias. A retidão na  cidadania / torne autêntico o poder. 
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Na Família, na Religião e na Política, o bem comum seja prioridade. Objetivo é construir relações abertas. AMOR, abusei do poder. /  Piedade, serei participativo. Na Igreja,  moralismo fé adulta. Os dons de cada um: oferta para o bem de muitos. LIBERTADOR, fui refém do egoísmo./ Piedade, assumirei serviços. Mais que de instituições autoritárias, carecemos convivência. Sejamos mediadores de engajamento. INOVADOR, limitei-me à rotina. / Piedade, /  farei algo novo. É vocação de cada um deixar envolver-se pelo perdão – em nome do Pai... Melhoremos as relações na vida cotidiana. Façamo-nos agentes de uma política solidária. Haverá vida de qualidade. 

(3)– LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do profeta Isaías - 22, 15. 19-23

O ministro do palácio, praticante de corrupção, seja destituído de sua função, afastado de sua responsabilidade. Outro representante seja convocado para ser revestido com o poder. A ele serão confiadas a responsabilidade e a função que o corrupto exercia.  Essa é a vontade de Deus. Esse substituto se faça benfeitor do povo. Ele se mostrará zeloso pelo bem comum. O que ele realizar, ninguém ouse desfazer. Será como um farol a iluminar os caminhos e o desempenho de seu cargo será de proveito para todos”. Palavra do Senhor.
O Deus do Povo esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Mateus - 16, 13-20

Jesus foi para a região de Cesaréia de Filipe, onde perguntou aos discípulos: “Na opinião do povo, quem sou eu?” Eles responderam: “Uns dizem que o senhor parece João Batista;  para outros parece Elias, Jeremias ou um outro profeta”.  Jesus insistiu: “E para vocês, quem sou eu?” Simão Pedro disse: ”O Senhor parece o Messias, / filho do Deus vivo”. Jesus falou: “Fico contente, Simão; o que você afirma não é simples opinião sua, mas está em harmonia / com o desígnio do Pai do céu. Eu lhe digo: Você, Pedro, é como Pedra, à qual estará ligada a comunidade. Forças hostis não serão capazes de levá-la à ruína. A ela estará confiado o desempenho de serviços para o Reinado de Deus. O que ela, como tal, decidir em conjunto, será confirmado junto a Deus, e o que ela julgar oportuno anular, poderá ser considerado anulado por Deus”.  Mensagem de Salvação

HOMILIA - CREIO
Oremos: ... Deus do Povo, temos em Jesus o modelo de cidadão. Por vossa graça, sejamos uma Igreja-movimento - semente viva para gerar frutos de justiça e paz.

Testemunhemos a inovação.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 

VIVÊNCIA  CRISTÃ

Nossa fé em  Deus -  renova a terra.
Graças a Jesus - poder é serviço.
No Espírito - ampliamos relações.
Nosso conviver - prática do bem.
Na Igreja - sem exclusão.
A Ressurreição - novidade sem fim.

Vida Eterna – alegra criatividade.    

(4) OFERTÓRIO

Oremos...  Oferta agradável a Deus é nos confirmar na pratica do bem, na alegria da convivência. Oferecemos a dignidade dos que lideram  e a generosidade dos que ajudam o povo.  Cresça a Igreja em abertura.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo.  Amém 

(5) LOUVOR

Deus Libertador esteja convosco...  Corações ao alto... Demos graças... Há tantos que se fazem servidores generosos, promovendo justiça maior para todos. Louvemos Deus que - por testemunhos de ontem e hoje - nos confirma no bem. Há tantos serviços em prol de uma vida melhor. / Neles, reluz o amor de Deus. Famílias se integram, igrejas ensaiam o novo. Justiça maior acontece entre nós. Novas iniciativas em associações e movimentos, / sinais de Cristo libertador. No mundo, há voluntários como nunca houve, empenhando-se a favor dos sofridos. Sonhos e estruturas são renovados. / O Espírito santifica nosso conviver. Unidos a todos que aderem ao Movimento de Jesus, cantemos louvores a Deus.  S  A  N  T  O . . . 
           (6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda vocação. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a partilha de Cristo Jesus, nosso Libertador. Santificai nossa oferenda. 
Disposto a ser entregue e abraçando solidário a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- doação na partilha a favor da humanidade -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- minha vida a serviço de todos -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO  AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Ao comermos deste pão / e bebermos deste cálice, / anunciamos
 vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos todos em caridade, viva no amor o papa Francisco, nosso bispo Walmor com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES) Junto a vós reconhecemos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL 

Deus-Amor, pela graça da Eucaristia renovamos a convivência por generosa cidadania.   Fermento de justiça, mediadores de libertação. Oremos: ... Acolhamos esta bênção: firmeza na esperança e entusiasmo na fé-   em nome do Pai... Amém. Abençoados, construiremos paz.   Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Testemunhem firmeza. Até breve. Vamos em paz. Em nome do Pai...  Amém

- = - 

IGREJA FRÁGIL A SERVIÇO DO AMOR
A história nos confronta com um paradoxo: o ser humano e as instituições, frágeis no bem, tendo de servir ao bem, podem tornar-se expoentes do mal. Até a Religião ou a Política – nobres meios a serviço do amor – nos confrontam com terríveis contradições. Hoje, ouvimos de Jesus, com respeito à instituição eclesial: Forças hostis não serão capazes de levá-la à ruína  - definitiva, pelo menos.

Porém, quanto mal já se praticou, quantos crimes cometidos! Tantas vezes, nossa Igreja se estabeleceu em Continentes e Países com atitudes de menosprezo e violência, praticando crimes de servidão e exploração com formas de menosprezo e violência. Em seu silêncio, até Deus se tem deixado depender do mal sem impedi-lo. Nas ondas do tempo, o mal se faz capaz de servir ao bem?
Se Jesus não criou a ‘instituição’ eclesial, como hoje existe, ele queria dizer: “Caso vocês se fizerem discípulos meus, servidores de irmãos, colaboradores e testemunhos do Reino da Confraternização, forças hostis serão incapazes de arruinar essa fraternidade”. Como não é Deus que cria inferno, demônio e purgatório, tampouco, e muito menos, ele permitirá que as forças do bem sucumbam ao mal.
Se Deus permite o mal, tudo indica que a ruína acontece por nossa ignorância e limitação. Sirva, mesmo assim, para alcançar um bem maior. Aliás, a função eficaz do mal pertence até à natureza da Criação. Eis o paradoxo: sem ‘mal-aventuranças’ não haveria ‘bem-aventuranças’. De certa forma, a beleza do bem, não raro, carece da feiura do mal, a fim de ostentar e fazer crescer a retidão da vida eclesial.
A banalidade do mal não diz respeito ao ‘mal’ e, sim, ao ‘criminoso’; esse confunde o mal com o bem. Assim, ao cometer o crime, o ser humano é também – quem sabe, sobretudo – ‘vítima’ do crime cometido. A bondade na pessoa persiste, enquanto a maldade ‘no agir’ se faz valer como parasita da condição humana. Papa Francisco o diga em sua luta pela vitória do ‘amor’ no interior da Igreja.
- = - 
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